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A solução pára o pais ainda 
vem do crescimento 
"Já pertencemos ao restrito clube dos trilhardários 
em valores absolutos de PIB." Por Arthur Sendas 

economia brasileira 
gera um Produto Inter-
no Bruto (PIB) de mais 
de um trilhão de dóla-

res, conforme cálculo do Banco 
Mundial, utilizando o critério de 
"poder de compra". 

Já pertencemos, portanto, ao 
restrito clube dos trilhardários 
em valores absolutos de PIB. Isso 
não é pouca coisa. Temos peso es-
pecífico na economia mundial. 
Pelo mesmo critério de "poder de 
compra", o PIB per capita do Bra-
sil está em tomo de US$ 6,6 mil, 
bem abaixo do nível alcançado 
pelos países do primeiro mundo, 
cujos PIB per capita se situam en-
tre US$ 20 e 30 mil. 

É preciso, então, melhorar 
substancialmente nosso status, 
em matéria de padrão médio de 
vida, que é medido pela produ-
ção por habitante. Para atingir es-
se objetivo, precisamos crescer 
em ritmo significativamente aci-
ma da média dos países do pri-
meiro mundo. 

A economia brasileira já de-
monstrou que tem potencial pa-
ra crescer em ritmo acelerado. No 
século XX, foi uma das economias 
que mais cresceram. Nos últimos 
20 anos, entretanto, o ritmo de 
crescimento de nossa economia 
foi prejudicado por desequilí-
brios internos (inflação) e exter-
nos ( crise da dívida), que já foram 
devidamente equacionados. 

Estamos preparados para um 
novo ciclo de crescimento acele-
rado, agora também com estabi-
lidade de preços e com maior 
atenção às questões sociais. 

O ano 2000 tem tudo para re-
presentar um marco inicial no 
processo de retomada do desen-
volvimento da economia brasi-
leira. Nossa situação macroeco-
nômica é sólida, a julgar pelos se-
guintes itens: 

A inflação está controlada, 
em nível de 1 dígito, com clara 
tendência de queda; 

A economia está desindexa-
da, o que impede a propagação 
de impactos inflacionários seto-
riais, como ficou demonstrado 
durante a mudança do regime 
cambial; 

— O setor público gera impor-
tante superávit primário em sua 
contas (3% do PIB); 

— O balanço de pagamentos 
externos está em equilíbrio, com 
tendência de melhoria. O déficit  

em conta corrente caiu de US$ 34 
bilhões para 24 bilhões, em 
1999; 

—A política cambial é flexível e 
consistente, o que reduz os riscos 
de crise de liquidez externa. 

O que está destoando nesse ce-
nário é a taxa de juros, muito aci-
ma do que seria razoável, no atual 
contexto da economia brasileira. 
Se os fundamentos da economia 
são consistentes, por que nos im-
pressionarmos tanto com as tur-
bulências (inevitáveis) do cená-
rio internacional? 

O Federal Reserve, Banco Cen-
tral norte-americano, tem razões 

O que destoa no cenário 
é a taxa de juros, acima 
do que seria razoável, 
no atual contexto da 
economia brasileira 

concretas para elevar a taxa de ju-
ros, pois sua economia está muito 
aquecida e a inflação ameaça su-
bir. Depois de quase nove anos de 
expansão acelerada, o Fed busca 
reduzir o ritmo de crescimento 
da economia dos Estados Unidos, 
para prevenir pressões inflacio-
nárias. Está fazendo o que lhe ca-
be, para o melhor desempenho 
da economia americana. 

A realidade brasileira é inteira-
mente diferente. 

Ao contrário dos Estados Uni-
dos precisamos, neste momento, 
criar condições para um cresci-
mento mais acelerado e sustenta-
do, o que somente será possível 
com juros razoáveis e o avanço da 
reformas estruturais. 

É fato que a produção indus-
trial em setores ligados à expor-
tação e à substituição de impor-
tações se encontra em expansão, 
mas é fato, também, que a capa-
cidade de consumo interno ainda 
se encontra bastante deprimida 
pelas elevadas taxas de desem-
prego. 

Nos próximos meses, mesmo 
que a produção industrial se 
mantenha em expansão, a taxa de 
crescimento, em relação a igual 
período do ano passado, tenderá 
a cair, podendo ficar abaixo de 5% 
para o ano como um todo. 

Estamos assistindo, portanto, a 
uma frágil recuperação da ativi-
dade econômica este ano, impul-
sionada pela nova política cam- 

bial. Uma recuperação mais am-
pla e vigorosa somente será pos-
sível com uma queda substancial 
na taxa de juros. 

Com uma inflação na faixa de 5 
a 6% a.a., com tendência de que-
da, podemos perfeitamente tra-
balhar com uma taxa básica de ju-
ros nominais na faixa de 10 a 12% 
a.a., que ainda seria o dobro da 
praticada nas economias do pri-
meiro mundo e igual ou maior 
que a praticada em outras econo-
mias emergentes. 

Somente assim será possível 
atingir nossos múltiplos objeti-
vos: 

— Crescimento sustentado (5% 
a.a. ou mais); 

— Contas públicas em equilí-
brio (pela redução das despesas 
com juros e aumento da receita 
derivada do crescimento da pro-
dução); 

Recuperação definitiva da 
credibilidade interna e externa e 
conseqüente redução do "risco 
Brasil". 

Redução das taxas de desem-
prego (hoje muito elevadas). 

A melhor forma de equacio-
narmos, de maneira duradoura, 
nossos problemas econômicos e 
sociais é pelo crescimento da pro-
dução e do emprego. Na realida-
de, é o único caminho de que dis-
pomos, pois sem crescimento fi-
caremos no "círculo vicioso" dos 
"juros altos, contas públicas em 
desequilíbrio, crescimento me-
díocre, alto desemprego, risco de 
volta da inflação, etc.". 

A reforma tributária, funda-
mental para permitir melhores 
condições competitivas das em-
presas brasileiras, será facilitada 
em ambiente de crescimento eco-
nômico, já que a eliminação dos 
tributos em cascata deverá ser um 
dos objetivos da reforma. O apro-
fundamento da reforma previ-
denciária, que depende da gera-
ção de maior taxa de poupança 
interna, também será facilitado 
pelo crescimento da produção e 
do emprego. 

O crescimento a curto e médio 
prazos ajuda, portanto, a viabili-
zar a continuidade do crescimen-
to acelerado a longo prazo, como 
uma única forma de reduzirmos 
nosso atraso em relação ao pri-
meiro mundo. 

Arthur Sendas é presidente da 
Associação Comercial do Rio de Janeiro. 


